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ANOTAÇÕES SOBRE A IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA 
NA ÁREA WAIMIRI-ATROARI 

Cec11ia Maria Rodrigues de Souza 

1. Introdução 

Em setembro de 1988 fui procurada pelo Coordenador do Sub­
programa de Educação do programa Waimiri-Atroari - SPE/ PW A, 
prof. João Batista de Oliveira, que fez uma breve exposição sobre este 
Programa e solicitou a colaboração da Universidade Federal do Ama­
zonas - Ufam. Encaminhei-o ao Núcleo de Estudos Etnolingüísticos 

f 

e Ambientais - NEL, onde nos reunimos por diversas vezes até mar-
carmos a visita de reconhecimento à área Waimiri-Atroari do eixo es­
trada BR-174. 

Percorremos esta área Gan./89) com o prof. Ademir Ramos do 
NEL. Na medida em que eu conhecia as aldeias e dialogava com mem­
bros da comunidade, em particular com as lideranças Temehé To­
más, Anerepy Roberto, Awa'ra Carlinhos (Aldeia Mynawa), Wamé 
Viana (Aldeia lawara), Parwe Mário (Aldeia Xeri) e com os professo­
res Lourdes/ Eder (lawara) e Edith/Edilb~rto (Xeri), percebi que já 
haviam criado expectativas em relação à possibilidade de trabalho con­
junto, e a nossa presença formalizava uma aquiescência em relação 
às mesmas. 

Ao retomarmos, foi elaborado no NEL uma programação de apoio 
aos Waimiri-Atroari visando contribuir efetivamente para a formula­
ção de propostas que respondessem de modo conseqüente a problemas 
educacionais existentes na área. Neste sentido, destaco as atividades 
realizadas que tive oportunidade de coordenar e participar: 

. 1 Curso de Introdução à Lingüística e Educação Indígena - 180 
horas, Manaus-AM, 1989. 
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. II Curso de Introdução à Lingüística e Educação Indígena -
245 horas, Balbina-AM, 1990 . 

. I Seminário de Estudos Waimiri-Atroari: Farsa e Realidade -
26 horas, Manaus-AM, 1990 . 

. Atividades Educacionais da equipe de Estágio do eixo rio Ca­
manaú/ Curiaú, aldeias Maré, Cacau, Cariaú e Samaúma, 25 a 
31 / 5/ 1989 . 

. Participação nos encontros da Avaliação do SPE/ PW A. Núcleo 
de Apoio Waimiri-Atroari - Nawa, 1990; no PIN Taquari, 1991 . 

. Visitas à área com reuniões informais, destacando a de coleta 
de dados para subsidiar o Seminário Waimiri-Atroari e o percurso com 
a profª. Adair Pimentel Palácio (Lingüista da Universidade Federal 
de Pernambuco) Nawa 1989/1990 . 

. Articulação de trabalho entre a Faculdade de Odontologia da 
Ufam e o Subprograma de Saúde do PWA, 1991. 

Estas atividades, o acesso a documentos e literatura no geral so­
bre os Waimiri-Atroari e os contatos mantidos possibilitaram-me acom­
panhar e registrar dados referentes aos índios Waimiri-Atroari, a em­
preendimentos econômicos desenvolvidos na área, bem como ao pro­
cesso educativo que vem sendo efetivado com estas populações sob a 
coordenação do SPE/PWA e que constitui a razão deste trabalho. 

2. Waimiri-Atroari 

Os índios Waimiri-Atroari da família lingüística Karib são pessoas 
alegres e historicamente caracterizam-se pela luta e resistência. A esta­
tura oscila entre 1,60 e 1,80 metros de altura. A tez é morena clara 
e os cabelos pretos e lisos com o corte parecido com o do "branco". 
Há registro de que no passado (mais ou menos até 1974), homens e 
mulheres raspavam o cabelo até o meio da orelha. 

Usam roupas muito simples (no geral calções e saias) mais por in­
fluência do contato e por acharem bonito do que por "pudor". Até 
1974 andavam "seminus". Os homens usavam uma cinta feita de ci­
pó, que também servia de "suspensório peniano" (Carvalho, 1982:30), 
e as mulheres usavam "uma espécie de tanga, confeccionada com ca­
roços de bacaba, presos e tecidos de tucum que são fixados na cintura 
por cordão de fibra também de tucum ( ... )usada apenas na parte da 
frente, deixando totalmente descoberta a região glútea" (Carvalho, 
1982:30). Usavam da mesma forma caroços de kararubá na execução 
da tanga. 
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Há diferença na divisão de trabalho masculino e feminino. Entre 
outras atividades, cabe ao homem plantar, caçar, confeccionar arco, 
flecha, jamaxi, peneira etc. e à mulher preparar a comida, manter o 
fogo, pegar mandioca, frutos, lenha, cuidar das crianças, confeccio­
nar tanga, pulseira, esteira, rede etc. 

Os Waimiri-Atroari caçam usualmente anta, macaco, paca, jaca­
ré, cutia, mutum, jacu, tracajá etc., e dependendo da caça usam a es­
pingarda, a lança curta de arremesso ou o arco e a flecha. 

Tanto arco e flechas como espingardas são usados apesar de que 
a espingarda tem superado o arco e a flecha na captura de ani­
mais voadores e arbóreos( ... ) Em um grupo de caça, composto 
de 4 a 8 membros, só 1 ou 2 carregam armas de fogo (aqueles con­
siderados os caçadores mais aptos); o resto da tropa carrega arcos 
e flechas. Estes tentarão atirar em cutias e pássaros grandes quan­
do a oportunidade se apresentar, mas a maior parte do tempo de­
dicam à pesca em pequenos igarapés no caminho. A maioria do 
grupo de caça costuma se separar, encontrando-se novamente apro­
ximadamente uma hora depois( ... ) De dia, a pesca no rio é feita 
com anzol, curica ou às vezes com malhadeira de nylon; porém 
não se pesca tão freqüentemente no rio como nos igapó ou no iga­
rapés ( ... ) A pesca no igapó parece ter sucesso tanto de dia quanto 
de noite, e é feita com arco e flecha (dia) ou com zagaia (noite) 
(Milliken, Pollard, Miller, & Wandelli, 1990:6-7). 

Como meio de transporte, os Waimiri-Atroari utilizam canoa, mo­
tor de popa e barco, sendo no entanto, mais comum, a caminhada atra­
vés de trilhas abertas por eles. 

Pode-se encontrar em suas roças a produção de mandioca, maca­
xeira, cana, batata doce, cará, banana, caju, ingá, mamão, buriti etc. 

Raramente os Waimiri-Atroari pintam o corpo. Na festa (Mar­
ba), a pintura faz parte do ritual onde, através do canto, sabem a hora 
de pintar a barriga, desenhar a perna etc. Poucas informações se têm 
sobre o Marba, embora alguns professores e funcionários da confian­
ça dos Waimiri-Atroari dele já tenham participado. Em depoimento, 
estes relataram que entre os festejos mais conhecidos estão: o Marba 
do Behe (chicote), que consiste na iniciação dos meninos e o Marba 
da construção da nova maloca ou da cobertura nova da maloca; e que 
o papel do cantor da aldeia é muito importante nas cerimônias. O can­
tor é o contador de histórias. É muito respeitado e parece não se en­
volver em questões políticas e sociais pois está voltado para o pensa-
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mento religioso e mítico. Quando conta histórias, ninguém interrom­
pe. Ficam todos atentos. 

Os Waimiri-Atroari costumavam cremar o corpo de seus mortos 
e jogar as cinzas nos rios. Existem depoimentos de que já enterram os 
mortos por influência do contato. 

Não se sabe ao certo se Waimiri-Atroari é uma autodenominação 
que tenha passado por alterações lingüísticas, uma vez que outras de­
nominações lhes são atribuídas, como: Wautemiri, Aroaquis, Caricu­
nás, Caripunás, Alalaús, Tarumás, Crichanás, Jauaperi (Carvalho, 
1982). O que se tem de concreto é que se autodenominam kinja 
(nós/nosso povo), consideram kamnja os não-índios, e atendem à so­
ciedade envolvente por Waimiri-Atroari. Tal denominação costuma ser 
atribuída à divisão territorial feita a partir do rio Alalaú. Ao Norte 
estariam os Atroari, ocupando as bacias dos rios Alalaú e Jauaperi e 
ao Sul os Waimiri, habitando as bacias dos rios Camanaú, Curiaú e 
Uatumã (Anexo 1). 

A população Waimiri-Atroari é atualmente calculada em 516 in­
divíduos, distribuídos em onze (quase doze) aldeias. De acordo com 
A conquista da Escrita (OPAN) 1989: 141) "ainda em 1968 os Waimiri-,. 
Atroari dominavam a região dos altos rios Urubu e Uatumã, até a ca-
choeira de Balbina, ao norte do Amazonas, numa extensão aproxima­
da de 8 milhões de hectares". Hoje ocupam uma área de 1.850.000 ha. 
(OPAN, 1989: 142), que para finalidades práticas pode ser dividida em 
três eixos: 

a) eixo estrada BR-174 - aldeias Mynawa, lawara e Xeri; 
b) eixo rio Alalaú - aldeias Xará/ Amehepiê; Paryry, Maikom, 

e Alalaú/Kamnjanyty; 
c) eixo rios Camanaú e Curiaú - aldeias Maré (em fase de des­

membramento - Mamany), Cacau, Curiaú, Samaúma. 
Documentos registram que o contato da sociedade nacional com 

os Waimiri-Atroari é sangrento e secular. Até a década de 70 conse­
guiram reagir bravamente à exploração territorial e ao processo mis­
sionário, enfrentando conflitos contínuos com soldados, seringueiros, 
castanheiros etc., numa luta desigual e sem tréguas (Anexo 2). A par­
tir de então, em nome do "desenvolvimento nacional", foram violen­
tamente afetados por grandes empreendimentos econômicos que, além 
de introduzirem doenças e hábitos indesejáveis, reduziram boa parte 
de sua extensão territorial: 119 km para BR-174, 526.800 ha para ocu­
pação da empresa Paranapanema, 38 km para a estrada vicinal que 
liga a BR-174 à vila e à mina no Pitinga (explorada pela MineraÇão 
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Taboca S.A. do Grupo Paranapanema), e 32.000 ha para o reservató­
rj.o de Balbina. 

Relacionei dados sobre estes empreendimentos para registrar nes­
tas anotações algumas interferências e o autoritarismo com que os ín­
dios Waimiri-Atroari vêm sendo atingidos. 

3. Estrada BR-174 

Concluída parcialmente em 1974, sua construção já visava à ex­
ploração mineral, embora o discurso oficial expressasse a intenção de 
ligar as cidades de Manaus e Boa Vista. 

A manutenção desta rodovia é da responsabilidade do 6? Bata­
lhão de Engenharia e Construção - BEC. Até o momento (Agosto-91) 
não foi asfaltada nem sinalizada e se encontra quase interditada pela 
dificuldade de se trafegar em determinados trechos. 

A construção da BR-17 4, além de atravessar 119 km no interior 
da área Waimiri-Atroari (do km 208 até o km 327), acarretou odes­
matamento de aproximadamente 100 m de largura ao longo de sua ex­
tensão, o represamento de uns 35 igarapés, o surgimento de doenças 
e a introdução de hábitos prejudiciais aos índios. 

4. A empresa Paranapanema 

A partir de documentos apresentados pelo indigenista José Porfí­
rio de Carvalho no 1 Seminário de Estudos Waimiri-Atroari e textos 
elaborados por Egydio e Doroti Schwade pude elaborar a seguinte re­
trospectiva histórica da empresa Paranapanema S.A. 

1961 - Criação do Grupo Paranapanema S.A . "para a explora­
ção da indústria da construção civil, incluindo projeto e execução de 
obras de terraplanagem e pavimentação" (Schwade, 1985:5); 

1971 - A empresa passou a contemplar o estudo, a pesquisa e 
a lavra de minério em geral; 

Priorizou "a pesquisa e a lavra de depósitos minerais em geral, 
a compra e a exportação de minérios, a prática de operações de redu­
ção e beneficiamento de minérios e todas as demais ligadas à indústria 
da mineração". A partir de então a Paranapanema criou várias subsi­
diárias para a exploração de mineral (Schwade, 1985:5); 

1979- O Ministro das Minas e Energia, Shigeaki Weki, ''um mês 
antes de deixar o Ministério" (31/1 / 79), concedeu à Paranapanema, 
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através de sua subsidiária Timbó - Indústria de Mineração Ltda., 5 
alvarás que autorizavam ''pesquisar cassiterita em terrenos devolutos, 
no lugar denominado Cabeceira do Rio Uatumã, Distrito e Município 
de Novo Airão" (Schwade, 1985:6); 

Dia 3/ 10 - a Fundação Nacional do Índio - Funai - comuni­
cou ao Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM - que 
a área concedida era indígena e solicitou o cancelamento dos alvarás 
tendo em vista a proibição por parte da legislação vigente (Carvalho, 
s.d.:1); 

1980 - Diário Oficial do dia 2 de abril publicou a intimação do 
DNPM para que a Timbó - Indústria de Mineração Ltda. - apre­
sentasse sua defesa no processo de anulação dos alvarás de pesquisa, 
pois se tratava de terra indígena (800/o Waimiri-Atroari) e não de "ter­
renos devolutos" como constava nos alvarás de autorização n~ 459, 
460, 461, 462 e 601 (Schwade, 1985 e Carvalho, s.d.); 

Dia 24 de julho dois funcionários da Funai, Cel. Ney da Fonseca, 
chefe da Divisão de Demarcação e assistente do Diretor do DGPI, Cel. 
Cláudio Pagano de Mello, foram indicados para estudar o limite Oes­
te da reserva indígena Waimiri-Atroari; 

Após sobrevoarem rapidamente a área nordeste da reserva (de in­
teresse da Paranapanema), nos dias 27 e 28 de agosto, o que corres­
ponde ao vôo de deslocamento para a área e ao de retorno a Manaus, 
os dois funcionários, apresentaram relatório em Brasília dizendo que 
''não foi constatada a presença de índios no limite Nordeste da Reser­
va dos Waimiri-Atroari" e "nem que a região em apreço seja de pe­
rambulação de indígenas" (Schwade, 1985:7 e Carvalho, s.d.:2); 

1981 - A antropóloga Ângela Maria Baptista da Divisão de Iden­
tificação e Delimitação/DGPI - Funai, foi indicada pela Funai para 
fazer um levantamento in loco. Em julho, após permanência e consul­
tas na área, seu parecer foi contrário ao relatório citado anteriormen­
te, afirmando que a parte Nordeste-Leste deveria permanecer na reser­
va indígena Waimiri-Atroari. Depois de entregar seu parecer em rela­
tório, Ângela Baptista foi demitida (Schwade, 1985:7); 

Em outubro, a Funai propôs a extinção da reserva Waimiri-Atroari 
criada pelo Decreto n~ 68.907 / 71 de 31/ 7 / 71, "e solicitou a interdição 
de uma área menor, para atração e pacificação dos índios Waimiri­
Atroari" - Processo Funai/ BSB n~ 2.625/ 81 (Carvalho, s.d.:2); 

Dia 23/ 11, o presidente João B. Figueiredo revogou o Decreto n ~ 
68.907 /71 através do Decreto n~ 86.630/81 e interditou a área tempo­
rariamente para atração e pacificação dos índios, deixando de for.a 
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525.800 ha para ocupação da empresa Paranapanema, o que corres­
pondia justamente à área a qual, em 1979, a Funai havia solicitado o 
cancelamento dos alvarás n? 459, 460, 461 e 462 por ser dos Waimiri­
Atroari (Carvalho, s.d.:2); 

Dia 21/12, a Paranapanema, através de sua subsidiária Taboca, 
solicitou "a construção e utilização, em caráter privado e exclusivo de 
uma estrada para introduzir maquinaria de grande porte'' (Schwade, 
1985:8). Esta estrada ocupou 38 km de extensão da área interditada; 

1982 - O Parecer n? 28 de 21/ 5 do procurador da Funai foi con­
trário à construção da estrada; 

Em 9/7 - Funai e Paranapanema assinaram o contrato n? 039/ 82 
onde a Funai autorizava a construção da estrada vicinal e cobrava in­
denização "pelos prejuízos causados na faixa de 36 metros por 38 km". 
A Paranapanema foi autorizada a instalar 2 (dois) Postos de Vigilân­
cia dentro da "área interditada" onde até os dias de hoje mantém guar­
das armados" (Carvalho, s. d.:3); 

A mina do Pitinga, investimento aproximado de cem milhões de 
dólares, entrou oficialmente em funcionamento; 

1983 - A Paranapanema construiu um prédio para escola na Al­
deia Iawara (Opan, 1989:143); 

1985 - O contrato n? 039/82 foi reexaminado pelo grupo de es­
tudo instituído pela Funai, Portaria n? 1.898. Antes de terminar o tra­
balho, os funcionários da Funai que faziam parte da comissão foram 
demitidos (Carvalho, s. d.:3): 

1986 - O Presidente da Funai, Romero Jucá, defendeu a criação 
de colônias nos territórios indígenas e a exploração de madeira e miné­
rios nas áreas indígenas (Carvalho, Comunicação Pessoal, 1990); 

1987 - Dia 5/1, a Paranapanema propôs à Funai ''explorar a área 
indígena Waimiri-Atroari, através de uma participação pecuniária" 
(Carvalho, s. d. :4); 

Foi assinado um contrato entre lideranças Waimiri-Atroari, Fu­
nai e Paranapanema, autorizando esta última, através de suas subsi­
diárias: Timbó - Indústria de Mineração Ltda., Mineração e Comér­
cio Anduá Ltda., Acaraí Indústria de Mineração Ltda., Jatapú Mine­
ração Indústria e Comércio Ltda., Mineração e Comércio Maracajá 
Ltda., Abonari Mineração e Comércio Ltda., sediadas em São Paulo 
à Rua Haddock Lobo n? 578 - 11? andar, à exploração da área Waimiri­
Atroari (Carvalho, s. d.); 

A ''Funai, com recursos da Eletronorte, assinou contrato para de­
marcação da área indígena Waimiri-Atroari" (Carvalho, s. d.:4); 
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1989 - O indigenista José Porfírio F. de Carvalho entrou com 
uma ação na Procuradoria Geral da República para anular os contra­
tos firmados entre Funai e Paranapanema, e o Decreto de redução da 
área Waimiri-Atroari (Carvalho, Comunicação Pessoal, 1990); 

1990 - Convidada a fazer parte do Painel de Debates no 1 Semi­
nário de Estudos Waimiri-Atroari, a empresa Paranapanema não acei­
tou o convite, limitando-se a participar como observadora na platéia; 

A empresa Paranapanema foi multada pelo Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente - Ibama - devido ao desmatamento das cabeceiras 
de igarapés e à poluição do rio Alalaú e do lgarapé Tiarajú (afluente 
da margem esquerda do rio Alalaú}, provocada pela mina do Pitinga, 
poluição esta que vem sendo denunciada desde 1985 sem repercussão. 
A Paranapanema conseguiu sustar a multa, comprometendo-se a fazer 
um projeto de proteção ambiental a ser aprovado pelo próprio lbama. 

A estrada vicinal foi interditada pelos índios Waimiri-Atroari até 
que se renegociasse sua utilização. Firmou-se um acordo verbal, atra­
vés do qual a empresa Paranapanema passou a pagar pelo uso da es­
trada, a título de doação (área sub judice), o valor de 17 .500 BTNs, 
atualizadas hoje pela TRD. 

5. A Usina Hidrelétrica de Balbina 

Concebida em 1975 e concluída em 1989, a Usina Hidrelétrica 
de Balbina - UHE, localizada cerca de 116 km ao Norte de Manaus­
AM em linha reta e 177 km por rodovia, é um caso típico de planeja­
mento mal feito, pois inundou 2.360 km2 de mata para gerar 250 mw 
de eletricidade, enquanto que a Hidrelétrica de Tucuruí, no Sul do 
Pará (rio Tocantins), com uma área de 2.430 km2 inundada, deverá 
gerar 8.000 mw. 

O reservatório atingiu os rios Abonari, Uatumã e Pitinga, deixan­
do cerca de 30.000 ha de águas represadas. Embora as aldeias Taquari 
e Tupupunã (hoje Mynawa e Samaúma) tenham mudado para outras 
localidades da área, apenas a de Tapupunã foi atingida diretamente 
pelas águas do reservatório. O deslocamento da Aldeia Taquari ocor­
reu devido à sua proximidade com a beira da estrada BR-174 e pela 
queda da qualidade da água do rio Taquari em decorrência da cons­
trução do lago. 

Para minimizar os prejuízos do impacto ambiental negativo cau­
·sado pelo reservatório no ecossistema e na organização socioeconômi-
ca e cultural destas populações, a Eletronorte: , 
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. levou os líderes Mário Parwe, Viana Wame, Tomás Temehe e 
Paulo Wribia até à UHE Tucuruí, ''onde conheceram o sistema 
hidrelétrico instalado e o seu reservatório" (PWA, 1987:5). Es­
tes líderes aproveitaram para visitar os índios Parakanã que ha­
viam passado por problemas semelhantes; 

. deslocou as lideranças acima citadas ao canteiro de obras da UHE 
Balbina, para que tivessem idéia geral da interferência que já es­
tava ocorrendo na área indígena; 

. assinou o Termo de Compromisso n? 002/ 87 em 3/ 4/ 87 com a 
Funai, onde ficou estabelecido que os indígenas receberiam um 
ressarcimento, o qual "dar-se-á na forma de um programa de 
ação indigenista, notadamente nos setores de saúde, educação, 
atividades produtivas e de vigilância dos limites da área, res­
peitando-se o estágio aculturativo e as tradições tribais'' (PWA, 
1987:2); 

. instituiu, através da Portaria PP n? 1. 331 / 87, o grupo de traba­
lho constituído por profissionais ligados à Funai, Eletronorte, 
Ufam, Secretaria de Educação Cultura e Desportos - Seduc, 
ao Instituto de Pesquisa da Amazônia - INP A e ao Instituto 
de Medicina Tropical - IMT que, com a colaboração dos ín­
dios Waimiri-Atroari, principalmente suas lideranças, elabora­
ram a proposta de trabalho que ao final foi chamada de Progra­
ma Waimiri-Atrori (Organização-Anexo 3) e consiste num con­
vênio de ação conjunta entre Eletronorte e Funai. Neste progra­
ma a Eletronorte se compromete a financiar durante 25 anos as 
atividades do PW A que é dividido em 7 subprogramas: Saúde, 
Apoio à Produç,ão e ao Meio Ambiente, Educação, Vigilância 
dos Limites, Documentação e Memória, Técnico Administrati­
vo, Obras e Infra-estrutura; 

. incorporou o PWA ao Termo de Compromisso n? 002/87 atra­
vés do Termo Aditivo n? 001/88 que garante "apoio e assistên­
cia aos índios Waimiri-Atroari da área indígena Waimiri-Atroari. 
As ações naquela área obedecerão fielmente o previsto no Pro­
grama Waimiri-Atroari e só poderão ocorrer alterações com pré-, 
via aceitação da Comunidade da Area, da Fundação Nacional 
do Índio - Funai, e das Centrais Elétricas do Norte do Brasil 
S.A. - Eletronorte'' (Brasília, 1988); 

. assumiu a demarcação da área Waimiri-Atroari que se deu atra­
vés do Decreto n? 94.606 de 14/ 7 / 87, e a homologação, pelo De­
creto n? 97.837 de 16/ 6/ 89, com registro nos cartórios de Novo 
Airão, Itapiranga, Caracaraí e Serviço de Patrimônio da União. 
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Embora a atuação do PW A tenha trazido benefícios à população 
indígena Waimiri-Atroari, é fundamental que se evitem outros empreen­
dimentos tão desastrosos como a construção da UHE Balbina que, pa­
ra muitos estudiosos e pesquisadores, é considerada um desastre "téc­
nico, ecológico, social e econômico" (Ribeiro, 1990:237) com o qual 
a sociedade manauara precisará conviver por algum tempo, uma vez 
que está atendendo aproximadamente a 700Jo da energia consumida em 
Manaus e o secamento do lago, que andou sendo cogitado na impren­
sa nacional, acarretaria no momento a elevação do custo de geração 
e o racionamento de energia. 

6. A implantação da escola na área Waimiri-Atroari 

Mediante o que foi exposto sobre a BR-174, a empresa Paranapa­
nema e a UHE Balbina, considero que o surgimento da escola na área 
Waimiri-Atroari é decorrente de tais empreendimentos pois, além da 
interferência do contato, a Paranapanema antecipou as expectativas 
de um sistema escolar ao construir, em 1983, um prédio para este fim 
na Aldeia Iawara. A partir de então, os índios Waimiri-Atroari come-

r 

çaram a exigir o seu funcionamento que ocorreu gradativamente, ten-
do como marco a criação do SPE-PW A. 

Antes do SPE-PW A, é possível caracterizar algumas práticas edu­
cativas de agentes representantes de várias instituições. 

a) A atuação aleatória e sem fundamentação pedagógica de alguns 
funcionários da Funai. 

b) A primeira tentativa de alfabetização no prédio construído foi 
feita por um ex-policial, com resultado insatisfatório devido à concep­
ção etnocêntrica que assumiu. Como no caso anterior, não existem do­
cumentos nem registros sobre suas atividades. Estas informações fo­
ram obtidas através do depoimento de outros funcionários. 

c) Doroti e Egydio Schwade, casal de missionários educadores li­
gados ao Conselho lndigenista Missionário - Cimi, conseguiram au­
torização da Funai para trabalhar, sem ônus, na área Waimiri-Atroari 
(Aut. Funai - Pres. n~ 014/85), permanecendo na Aldeia Iawara no 
período de 4/ 9/ 85 a 4/ 12/ 86. A autorização era de dois anos a partir 
do dia 5/ 3/ 85, para "efetuar levantamento demográfico e etnológico 
junto aos povos indígenas Waimiri-Atroari". Esta autorização foi am­
pliada em reunião no Nawa onde estiveram presentes, além dos mis­
sionários, os Srs. Sebastião Amâncio da Costa e Ezequias Paulo 
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Heringer, pela Funai, e a comunidade indígena Waimiri-Atroari, que 
na oportunidade, exigiu da Funai a ativação da escola que estava pa­
rada há quase dois anos, e sugeriu a integração do casal Schwade nas 
atividades de educação escolar. 

O casal Schwade buscou orientação com o pesquisador Stephen , 
Grant Baynes que ao coletar dados para sua tese de doutorado - "E 
a Funai que sabe: a frente de atração Waimiri-Atroari" - já havia 
grafado várias palavras, baseado no Código Internacional de Lingüís­
tica. A partir de então, junto com a profa. Ruth Monserrat (lingüista 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), elaborou um 
trabalho indicativo de como na prática isto funcionaria. 

No trabalho do casal Schwade não houve preocupações formais 
com a ortografia, ocupação da folha ou cartilha pois a sistematização 
viria depois, com o tempo, e a cartilha os alunos fariam diariamente 
nas suas próprias folhas de trabalho. Os missionários pediam que os 
alunos desenhassem "o quê e como" quisessem. Observavam os dese­
nhos e temas mais solicitados e extraíam deles a primeira letra. Por 
exemplo mydy (casa), que era um dos desenhos mais repetidos, ficou 
no quadro enquanto os demais foram apagados. Pediram que dese­
nhassem duas mydy, uma ao lado da outra (M) e reforçaram bem as 
bordas com giz. Os alunos discutiram bastante até perceberem a rela­
ção do desenho com o fonema /mi. Neste processo, o desenho não 
é apenas um exercício mecânico para "amolecer as mãos" e sim, um 
recurso comparativo das letras com os objetos e animais: "No proces­
so desencadeado surgiram assim, primeiro os desenhos, depois, as le­
tras, as palavras, as pçquenas frases e, finalmente, em menos de um 
ano, os textos" (Opan, 1989:145). 

Através do método utilizado pelo casal Schwade, surgiram diver­
sos temas ligados ao cotidiano dos Waimiri-Atroari, como: floresta, 
geografia (mapas da Aldeia), festas e acontecimentos da história que 
envolvem a intromissão da Taboca (distribuição de gênero alimentí­
cio ... ), índice de diarréia, convivência com a Funai e etc. 

Em novembro de 1986, a 5 ~ Suer determinou a saída do casal 
Schwade, atendendo solicitação dos líderes da Aldeia Iawara confor­
me radiograma n~ 50/Terraplanagem de 23/11/86. 

d) Como pesquisador do Museu Nacional - RJ, ficou na região 
do rio Camanaú, no período de fevereiro a novembro de 1987, o an­
tropólogo da Universidade de Campinas - Unicamp, Márcio Silva. 

Para que recebesse informações sobre sua pesquisa antropológi­
ca, os indígenas exigiram que Márcio Silva ministrasse aula de alfabe-
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tização. Este antropólogo utilizou o sistema ortográfico fornecido pe­
la programadora educacional da Funai, Sra. Zoraide Goulart. 

Seu trabalho é considerado muito mais uma troca do que uma pro­
posta educacional. 

e) O trabalho de Joseph e Tamara Hill, missionários da Missão 
Evangélica da Amazônia, realizou-se no período de outubro/86 a ou­
tubro/ 88. Para melhor compreender a indicação e a recusa da autori­
zação de permanência do casal Hill na área Waimiri-Atroari, é neces­
sária uma pequena retrospectiva. 

Em 20/ 3/ 84 a Programadora Oficial da Funai, Sra. Zoraide Gou­
lart, através da INFO n? 02/ Setor de Educação/ 84/ DR/ Funai, infor­
mou que os W aimiri-Atroari estavam insistindo na implantação da edu­
cação formal em sua área e aproveitou para sugerir que os professores 
fossem indicados pelo Summer Institute of Linguistics - SIL. ''Em 
26/ 4/ 84, o Memo n? 382/ DAl/ Funai/ BSB registra que 'o SIL foi con­
tactado com o objetivo de conseguir um lingüista para atuar com os 
Waimiri-Atroari'. Como o SIL não pôde atender, indicou o nome de 
Joseph Hill, da Missão Evangélica da Amazônia - Meva, o qual já 
havia executado pesquisas lingüísticas junto ao grupo sob orientação 
direta de Gilbert Fickering'' (Scher, 1989:4). 

O Serviço de Educação da Funai de Brasília sugeriu um coÍlvênio 
entre a Funai e a Associação Lingüística Evangélica Missionária -
Alem, para delimitar o campo de atuação dos missionários, não acei­
tando, porém, a minuta do convênio feita pelo RDG n? 608 de 14/5/84. 

Joseph e Tamara Hill, solicitaram ao CNPq, em junho de 1986, 
"licença para expedição científica no país, objetivando dar continui­
dade à análise específica de língua Waimiri-Atroari" (Scher, 989:9). 

Ao ser indicada como representante do CNPq na expedição ( exi­
gência do Decreto Presidencial n? 65.057 de 26/ 8/ 69), a Ora. Neli Fer­
reira, da Universidade de Juiz de Fora, solicitou alguns esclarecimen­
tos em 22/9/ 86 e em 13/ 5/ 87, sem obter resposta do missionário em 
nenhum dos contatos. 

Em 20/ 6/ 86, por meio de carta ao Superintendente da 5~ Suer, 
Sr. Sebastião Amâncio da Costa, o casal Hill solicitou autorização pa­
ra entrar na Área como pesquisador da língua Waimiri-Atroari, com 
uma proposta de educação bilíngüe e bicultural para o período de dois 
anos. 

Mediante o Termo de Compromisso n? 002/ 86 assinado com a 
Funai/5~ Suer, o casal Hill atuou como professor no PIN Terraplana­
gem entre outubro/86 e outubro/88. 

• 
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As aulas do casal foram traçadas dentro de esquemas formais, com 
um estudo rápido da língua onde as palavras eram escolhidas pela pro-

' dutividade fonêmica independentemente da importância na língua. O 
método foi o da silabação com a utilização de cartilhas. O sistema or­
tográfico definido pelo casal Hill diferencia-se em alguns símbolos grá­
ficos do usado pelo Schwade (Anexo 4). 

Em outubro de 1988 foi comunicado a Joseph e Tamara Hill que , 
a autorização para sua permanência na Area não seria renovada. Vá-
rios motivos desencadearam tal decisão, entre os quais: 

a) foi criado o PW A que através do SPE assumiria o processo de 
ensino em todas as aldeias (uma exigência da comunidade); 

b) o Conselho Consultivo do PW A comunicou à 5 ~ Suer que era 
de parecer contrário ao retorno do casal Hill; 

c) a situação irregular do casal Hill. O CNPq contestou a validade 
do Termo de Compromisso n? 002/86 5~ Suer/Funai e o trabalho que 

, 
estava sendo realizado; e o Museu do Indio - RJ, que autorizava na 
época a entrada de pesquisadores e missionários nas áreas indígenas, 
não fora consultado, e seu Setor de Etnologia também questionava o 
Termo de Compromisso supracitado. 

Com a saída do casal Hill, é novamente interrompido o processo , 
escolar na aldeia lawara. A partir de então o SPE-PWA assumiu o en-
sino "com a implantação de um processo educacional específico, com 
diretrizes, orientações metodológicas, planejamento, supervisão e ava­
liação emanadas da Seduc/ AM, Funai e Universidade do Amazonas" 
(PWA, 1987: 14). 

6.1 O subprograma de educação do PWA 

O SPE-PWA iniciou suas atividades em 1988 e organizou-se a par­
tir da estrutura educacional existente, implantada por missionários ca­
tólicos e protestantes na Aldeia lawara. Hoje, (agosto/ 91), 1 coorde­
nador e cerca de 10 professores (indicados por pessoas idôneas e liga­
das ao PW A) atendem a uma comunidade com aproximadamente 516 
índios. Destes, 347 são alunos, sendo 145 homens, 132 mulheres e 70 
crianças (Anexos 5 e 6). 

O processo educacional está sendo construído com base nos prin­
cípios de autonomia das aldeias, universalização do ensino e educação 
bicultural, e tem como diretrizes: unificação escrita de língua, educação 
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extensiva a todas as aldeias, alfabetização primeiro na língua materna, 
planejamento das atividades com os indígenas, material didático que 
valorize os padrões e a produção cultural existente, e intercâmbio cul­
tural com a sociedade envolvente e com outras etnias. 

O local onde se desenvolvem as atividades escolares é construído 
pelos Waimiri-Atroari obedecendo à arquitetura local (forma de ma­
loca com meias paredes visando melhor iluminação e ventilação), uti-
lizando materiais extraídos da mata (paus, palhas, ... ) e material de 
apoio fornecido pelo PWA (giz, carteiras, mesas, ... ). 

O encaminhamento das práticas de ensino depende da realidade lo­
cal da aldeia e do critério de cada professor em contato com a comuni­
dade, sendo que a alfabetização é realizada primeiro na língua materna, 
mesmo sem o domínio da mesma pelos docentes. O português é ensina­
do como segunda língua e, até o momento, a ênfase está na oralidade 
com o objetivo de esclarecer dúvida e melhorar a expressão oral dos 
Waimiri-Atroari. Procura-se utilizar nas conversações o português ''cor­
reto", e com os alunos alfabetizados (cerca de 200/o) são feitas demons­
trações de equivalência entre o português e a língua materna. 

As dificuldades enfrentadas são no geral semelhantes às de qual­
quer alfabetização, tendo como diferenças fundamentais: o interesse 
dos alunos índios que é bem superior ao dos educandos do ensino re­
gular; e o fato de os professores não dominarem a língua nativa, o que 
os torna concomitantemente professores e alunos. Além disso, os pro­
fessores também vivenciam uma certa tensão nas suas relações com os 
chefes de posto da Funai que, em determinadas situações, ainda de­
monstram receio quanto à perda de espaço. Isto se manifesta concre­
tamente em reações autoritárias. 

O ensino da matemática, no momento, não está mais limitado a 
noções de número/ quantidade, pois, em novembro de 1990 no II Cur­
so de Capacitação de Professores do SPE-PWA, durante os estudos 
realizados com o professor Márcio Campos - Unicamp, percebeu-se 
que o processo educacional de leitura do mundo não se restringe a in­
formações que são importantes para a sociedade envolvente. Deter­
minou-se nesta fase do curso a elaboração de um calendário de fenô­
menos naturais, socioeconômicos e culturais, contemplando ativida­
des que exigem vivência na aldeia e acompanhamento técnico, como 
os estudos sobre a cosmovisão, período de plantio, de chuva, de cons­
trução das casas, o modo como estas casas são construídas, o trabalho 
com artesanatos etc. 
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Quanto à idéia de se repassar outras informações, não existe nada 
es.truturado em termos de seriação nem de fragmentação dos conteú­
dos ministrados em diversas disciplinas. O SPE nestes anos tem ama­
durecido o "como fazer", tentando basear-se na transdisciplinaridade 
do ensino, buscando assim elementos de sentido para a comunidade. 
Não se adota cartilha cuja padronização descaracterizaria a produção 
de cultura material e negaria a existência de variantes lingüísticas e dia­
letais. O que vem ocorrendo é a elaboração de textos pelos indígenas 
com a ajuda do professor. 

O SPE tem reunião quadrimestral para avaliação, estudos e deba­
tes. Nestas reuniões, os relatórios dos professores (com dados lingüís­
ticos, pedagógicos e etnográficos) são avaliados, e estas avaliações ser­
vem de base para os novos rumos das atividades educacionais para o 
próximo quadrimestre. Contam, estas reuniões, com a colaboração de 
docentes ligados a várias instituições, como Universidade Federal de 
Pernambuco, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade 
de Campinas e Universidade do Amazonas. Os relatórios também pos­
sibilitam a produção e o aprimoramento de material significativo para 
o sistema de ensino Waimiri-Atroari, como: dicionário Waimiri­
Atroari/ Português e Português/ Waimiri-Atroari; textos de histórias dos 
antigos, histórias novas e textos das Turmas de Alfabetização; gramá­
tica gedagógica da língua Waimiri-Atroari; reformas ortográficas rea­
lizadas com o assessoramento da prof a. Ruth Monserrat - UFRJ; tex­
tos de técnicas da caça, pesca, plantio, medicina curativa; construção 
civil etc. 

No momento, uma das preocupações do SPE é conseguir manter 
um quadro docente de alto nível, embora nem sempre as condições de 
apoio logístico existentes sejam aquelas necessárias ao trabalho desses 
profissionais. O SPE também está empenhado em buscar alternativas 
que viabilizem a formação de professores indígenas, substituindo pau­
latinamente os atuais professores não-índios e garantindo, cada vez 
mais, que estas populações detenham o controle de seu processo edu­
cativo. Isto deverá ocorrer sem imposição dos agentes externos à co­
munidade, e os critérios para a indicação do professor indígena serão 
estabelecidos "na" e "pela" comunidade, uma vez que isto poderá im­
plicar, entre outras alterações, uma reorganização da divisão interna 
do trabalho na aldeia. Algo no entanto pode ser adiantado: o "cifrão", 
a "moeda", o "contrato profissional", nada têm a ver com a cultura 
Waimiri-Atroari, logo, descartam-se as inquietações com contratação 
e remuneração. 
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7. Conclusão 

O SPE-PW A representa no momento um avanço em relação à si­
tuação escolar anterior a ele, pois: sistematizou e organizou o encami­
nhamento das práticas educacionais; criou espaços de discussão para 
os educadores poderem analisar e repensar as concepções de mundo, 
as metodologias e as relações com os indígenas; e a direção teórico­
política do trabalho desenvolvido está voltada para contemplar inte­
resses dos índios. 

Desse modo, a escola Waimiri-Atroari, ao empreender suas múl­
tiplas atividades (alfabetiza; atua como fonte de informação, esclare­
cimento e troca interétnica; configura-se como espaço de discussão dos 
problemas da comunidade; possibilita outras formas de conhecimento 
oral e ou escrito; articula com outras instituições e com os demais sub­
programas do PWA intercâmbios e ações que beneficiem os Waimiri­
Atroari), está garantindo aos indígenas, além das informações neces­
sárias ao contato, o direito de transmitirem seus conhecimentos, pre­
servarem sua cultura e construírem sua história . 

I 
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ANEXO 2 

CRONOLOGIA DOS MASSACRES 

ANO REFER13NCIA RESPONSÁVEIS FONTE 

1856 "Banho de sangue com in- Oficial Pereira de Vasconce-.. Hübner, 
George e 
Lima 
Rodrigues, 
Barbosa 

crível crueldade". los Figueiredo. 
''Outros massacres não me-
nos inclementes" 

1873 "Morticínio horroroso, in- Cel. Jolo Rego Falcão. 
concebível'' 

Rodrigues, 
Barbosa 

"Num lago encontrou gran­
de número de corpos que 
boiavam" 

Rodrigues, 
Barbosa 

"Custou a vida de muitos ín- Ten. Pastana a mando do Rodrigues, 
dios". "O número de mor- Governo do Estado do Barbosa 
tos foi extraordinário" Amazonas. 

1874 "Passou todo o ano a caçar Ten. Antônio de Oliveira Rodrigues, 
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índios no Jauaperi" Horta a mando do Governo Barbosa 
do Estado do Amazonas. 

(20 de outubro) Ten. Antônio de Oliveira Rodrigues, 
''Foram mortos um número Horta a mando do Governo Barbosa 
superior a 200'' do Estado do Amazonas. 

(21 de novembro) Ten. Antônio de Oliveira Rodrigues, 
"Outros massacres de gran- Horta a mando do Governo Barbosa 
des proporções" do Estado do Amazonas. 

(22 de novembro) 
"Morreram muitos" 

Ten. Antônio de Oliveira Rodrigues, 
Horta a mando do Governo Barbosa 
do Estado do Amazonas. 



(23 de novembro) Ten. Antônio de Oliveira Rodrigues, 
"Seguiu uma força para o Horta a mando do Governo Barbosa 
teatro onde na véspera se de- do Estado do Amazonas. 

ra o drama de sangue. Ali, 
encontrou 23 índios feridos, 
todos escondidos entre as f o­
lhagens das árvores onde es­
tavam trepados, silenciosos. 
Apontavam a arma, descar­
regavam ... caíram todos, à 
exceção de um que ficou 
preso a um galho" 

1875 ''Grande mortandade'' Governo do Estado do Ama- Rodrigues, 
zonas. Barbosa 

1876 (20 de novembro) Ten. Malaquias José Netto Rodrigues, 
"Morrendo muitos índios" a mando do Governo do Es- Barbosa 

tado do Amazonas. 

1905 "283 índios mortos" Cap. Júlio Catingueira a 
mando do Governador 
Constantino Nery. 

1928 "Registra-se a única queixa Edgard Penha e José Cândi­
dos Waimiri-Atroari. Justi- do Bessa. 
ficaram um ataque feito 
contra a firma Penha & Cia. 
Bessa de Manaus, dizendo 
que o pessoal da firma 'ma-
tou dois índios e feriu ou-
tros, além de levarem doen-
ças, matando muitos ín-
dios' " 

1949 "72 índios Waimiri-Atroari Caçadores de Jacaré. 
barbaramente trucidados" 

1968 "Inumeráveis e anônimos Governo Federal 

1982 Wairniri-Atroari decepados (Funai e 6~ BEC). 
pela cobiça e ganância" 

Fonte: Brand & Rodrigues, 1986, pp. 14-15 

Hübner, 
George; 
Figueiredo, 
Lima; 
Gondim, 
Joaquim 

Serviço de 
Proteção 
aos Índios­
SPI 

Ramiro 
Rodrigues, 
SPI 

Giusepe 

Cravero, 
SPI 
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ANEXO 3 
ORGANOGRAMA DO PROGRAMA 

WAIMIRI-ATROARI 

FUNAI ELETRONORTE 

CONSELHO CONSULTIVO 

SUB-PROGRAMA TÉCNICO - ADMINISTRATIVO 
GERÊNCIA 

TÉCNICA - ADMINISTRATIVA 

SUB-PROGRAMA DE OBRAS E INFRA-ESTRUTURA SETOR DE APOIO -1 

ASSESSORIA DE OBRAS E INFRA-ESTRUTURA 1 ADMINISTRATIVO 1- -

SUB-PROGRAMA DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 1 
• SETOR SETOR SETOR 

ASSESSORIA DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA \.IA TERIAIS R. HUMANOS ::ONT ABILIDADI 

1 1 1 1 

SUB-PROGRAMA DE 
SUB-PROGRAMA DE 

SUB-PROGRAMA DE 
SUB-PROGRAMA DE VIG~NCIA DOS 

EDUCAÇÃO 
APOIO À PRODUÇÃO 

SAÚDE SETOR DE APOIO 
LIMITES E MEIO AMBIENTE - AO ATENDIMENTO 

COORDENADO RIA COORDENADO RIA COORDENADORJA DI COORDENADO RIA TERCIÁRIO 
DE VIGILÂNCIA DE !APOIO À PRODUÇÃO DE 

DOS LIMITES EDUCAÇÃO E MEIO AMBIBNTE SAÚDE 
SEDEOO 

1 1 1 1 
NAWA 

ALDEIA PIN 

SETOR DE APOIO ,_ ENFERMARIA MUNAWA TAQUARI 

À PRODUÇÃO E 'NAWA' 
ALDEIA PIN ALTO ESCOLA 1- 1-

MEIO AMBIENTE ALALAÚ 'MUNAWA' MAIKON 
'NAWA' 1-

POSTO DESAÚ 

ESCOLA DE ' MUNAWA' PIN 
POSTO DE VIGI· 1- WAJMIRI 

1- 'MAIKON' 
POSTO DE SAÚ ... ÂNCIA 'WAIMIRI' 

1- PIN 
ESCOLA DE 'MAIKON' ATROAR! 

1-

POSTO DE VIGILÃN 'JARÁ' 
1 0STO DE SAÚ ALO EIA -

CIA 'ATROAR!' ,_ 
DE 'JARÁ' JARÁ PIN ESCOLA 

ALALAÚ - 'ALALAÚ' ALDEIA 
POSTO DE SAÚ ALALAÚ ,_ 

POSTO DE VIGI· DE 'ALALAU' ,_ 
LÃNCIA 'ALALAÚ' ESCOLA PIN 

1-

ABONAR! 'JAWARA' POSTO DE SAÚ - DE'JAWARÁ' POSTO DE VJGI- ALDEIA >fK TERRA - ,_ ESCOLA JAWARÁ 'LENAGE~ .ÃNCIA 'ABONARI ' 'XERÍ' SETOR DE APOIO POSTO DE SAÚ· 
À PRODUÇÃO E - DE 'XERf' ALDEIA PIN 

ESCOLA - MEIO AMBIENTE XER1 JUNDIÁ 
1-

POSTO DE VIGI- 'CACAU' 'CAMANAÚ' ENFERMARIA PIN ,_ -LÃNCIA 'JUND!Á' 'CAMANAÚ' ALDEIA ESCOLA 
1-

'MARÉ' CACAU CAMA-
POSTO DE VIGILÃN 

1-
POSTO DE SAÚ· ALDEIA NAÚ - DE 'MARÉ' CIA 'CAMANAU' ESCOLA MARÉ 1-

'SAMAUMA' 
POSTO DE SAÚ ALDEIA 

1-

DE 'SAMAÚMA' SAMAÚMA PIN ESCOLA 
CURIAÚ - 'CURIAÚ' 

POSTO DE SAÚ 
ALDEIA - CURIAÚ 

DE 'CURIAU' 
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ANEXO 4 

DIFERENÇAS ORTOGRÁFICAS NO SISTEMA LINGÜÍSTICO 
WAIMIRI-ATROARI 

Fonema Casal Schwade Casal Hill SPE-PWA 
1985-1986 1986-1988 desde 1988 

( I e e k 

l?I dy dj dj 

/ m1 m m m/ hm 

l n / n n n/ hn 

/fí/ ii nh IlJ 

/ y/ . y J 1 

/-1~/ 1 y y 
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ANEXO 5 

TOTAL DE ALUNOS 
ÁREA RIO I ÁREA ESTRADA 

ÁREA DA ESTRADA 
164 (47,30/o) 

Fonte: Fonseca, 1991 

330 

ÁREA DOS RIOS 
183 (52,7%) 

• 



ANEXO 6 

DISTR. SEXUAL / ESCOLAR 
JAN. A MAI. / 91 

HOMENS 145 
(41,8%) 

Fonte: Fonseca, 1991 

_CRIANÇAS 70 
(20,20/o) 

MULHERES 132 
(38,00/o) 
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